[image: OEBPS/images/image0001.jpg] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
RÔMULO ANGÉLICO
 
 
 
 
 
 
FUMAÇA DE MATO
15 RECADOS DE UM ASPIRANTE A CATIMBOZEIRO
 
 
 
 
 
 
EDIÇÕES PÁSSARO PRETO
[Rômulo Angélico] FUMAÇA DE MATO: 15 RECADOS DE UM ASPIRANTE A CATIMBOZEIRO
Direitos reservados
Edição do autor
Natal [Rio Grande do Norte, Brasil] | Junho de 2025 | Terceira edição | 72 páginas
Edições Pássaro Preto
 
Edição, revisão, projeto gráfico e elaboração da capa Rômulo Angélico
 
A concepção desta obra é voluntária e soberanamente incompatível com algumas regras defendidas pelos gramáticos. Escrevo livremente, como
@romulo_angelico (Instagram)
Arqueologia do Sagrado (YouTube)
arquesag.blogspot.com
 
 
ÍNDICE
 
PREFÁCIO À QUARTA EDIÇÃO – P. 07
APRESENTAÇÃO – P. 08
A CIÊNCIA DO CACHIMBO – P. 10
MENSAGEIROS DE DEUS – P. 17
A SIMPLICIDADE DO CATIMBÓ-JUREMA – P. 21
BONS E MAUS MESTRES – P. 25
SOBRE O SEGREDO DA JUREMA – P. 30
RESGATANDO CULTURAS – P. 33
A ETERNA CIÊNCIA DOS ANTIGOS – P. 38
AO QUERIDO AMIGO – P. 44
POSSESSÃO ESPIRITUAL – P. 49
A PAZ É SEMPRE MELHOR – P. 53
ESTRUTURA MEDIÚNICA – P. 56
O SANTUÁRIO DO ASPIRANTE – P. 59
PAJELANÇA E CATIMBÓ – P. 63
SOBRE O TRABALHO DO MÉDIUM CATIMBOZEIRO – P. 66
SOBRE OS MAGOS JUREMEIROS – P. 71
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
[image: OEBPS/images/image0002.jpg] 
PREFÁCIO À QUARTA EDIÇÃO
 
                E aqui estamos caminhando para 15 anos de publicação da primeira edição dos “15 recados” relacionados ao Catimbó-Jurema (esta Tradição oriunda dos povos indígenas do nordeste brasileiro, tão rica em manifestações, mitos e ritos, mas que possui, entretanto, uma história cheia de lacunas), disponibilizando aos pesquisadores e pesquisadoras interessados no assunto, uma nova edição de “Fumaça de Mato”.
                Evitei, ao transcrevê-los, adicionar qualquer nova informação justamente para deixar os textos com as mesmas características emocionais e psíquicas da época em que os recebi mediante inspiração. Por mais que ao longo desses anos de estudos e trabalhos incessantes, tenhamos recebido uma infinidade de outras “ciências” e conhecimentos provenientes do Sagrado Juremal, o máximo realizado com a presente revisão foram algumas poucas correções referentes a suaves erros de digitação e problemas análogos.
 
Rômulo Henrique Pereira Angélico
Natal, 31/05/2025
 
APRESENTAÇÃO
 
                No mês de maio de 2012, repentinamente, senti-me inspirado a escrever um texto simples, mas significativo, sobre Catimbó-Jurema. Na noite do dia 12 do citado mês, pouco antes de deitar para dormir, surgiu feito um raio em minha mente a primeira ideia a ser desenvolvida. Não perdi tempo em escrever. Três dias depois, estavam prontos sete pequenos textos, que considerei serem “recados” – orientações e esclarecimentos sobre Jurema e Catimbó. Compreendi que esses “recados” são de considerável utilidade tanto para eu e meus parentes membros de cultos afro-euro-ameríndios, quanto para espiritualistas em geral que nada ou quase nada leram sobre esse culto milenar de origem indígena.
                Em outubro, novamente, senti nova onda de inspirações – exatamente ao retornar para casa, tendo chegado com um grande amigo de um terreiro localizado em Canguaretama (município situado no litoral sul do Rio Grande do Norte), por volta das 23 horas. Chegávamos do Terreiro Tupinambá – uma das oito casas de Jurema que comecei a visitar entre 2008 e 2009, época em que elaborava uma monografia sobre Jurema e Umbanda em Canguaretama. Simplesmente, sentei e escrevi. Dias depois estavam prontos mais oito pequenos “recados”.
                Seguem, portanto, neste opúsculo, as 15 mensagens que recebi de espíritos incógnitos que, comigo, Graças a Deus, mais uma vez trabalharam – me inspirando, orientando, esclarecendo conceitos e ampliando ideias.
                Agradeço a Deus e a esses mesmos espíritos por não ordinária inspiração. Atenciosamente,
 
Rômulo Henrique Pereira Angélico
Macaíba, 26/10/2012
                
 
 
 
 
 
 
 
OS 7 RECADOS
 
A CIÊNCIA DO CACHIMBO
Macaíba, 12/05/2012 – 22:05
                
Caríssimos(as),
Digo-vos que de um lado e de outro podemos encontrar irmãos e irmãs que pratiquem “catimbó”. Mas, mestre ou mestra juremeira é algo dificilmente, raramente, encontrado.
Esclareçamos.
O termo “catimbó” é muito mal compreendido em nossos dias. O significado desta palavra, na língua de nossos ancestrais do litoral brasileiro é “fumaça de mato” – ka’atimbór.
Catimbó é, portanto, termo do tronco linguístico Tupi-Guarany. Faz referência a antigas práticas de pajés, ainda hoje realizadas nas três Américas: determinadas plantas, queimadas, usadas como defumação. As fumaçadas aplicadas por muitas curandeiras e catimbozeiros da atualidade provém dos antigos catimbós.
Compreendamos esotericamente – cientificamente. O fogo, ao consumir determinadas plantas, libera elementos sutis contidos nas mesmas. Dentre esses elementos, partículas etéreas também são liberadas via fumaça mediante transmutação realizada pelo fogo, formando espécies de “compostos osmoterápicos” que, quando absorvidos por determinadas pessoas, movem de modo singular seus sistemas nervosos obrigando seus cérebros a liberar substâncias específicas capazes de aliviar dores do corpo e tranquilizar a mente. Atuam, além disso, sobre os corpos astral e etérico, proporcionando-lhes verdadeira limpeza.
Isso é parte do antigo “segredo” dos catimbozeiros, daqueles que curam com fumaça de mato, sejam pajés, sejam mestres. É a “medicina oculta” do Catimbó Real. Cabe tornar-se amigo da Mãe Natureza e dos espíritos, para saber que ervas queimar em cada situação.
Esse método de cura não foi compreendido pelos europeus colonizadores e catequistas dos séculos passados, embora muitos deles fizessem uso de algo semelhante em seus templos: o uso de incenso durante seus cultos a Deus. Os cristãos não compreenderam o uso terapêutico da fumaça, muito menos o sentido “religioso” de determinadas fumaçadas. Não entenderam como defumações poderiam revigorar, revitalizar, restabelecer a saúde e, por isso, não tardaram em tachar nossos pajés de “feiticeiros”.
Catimbó tornou-se feitiçaria e até hoje é assim que a maioria dos membros e adeptos dos cultos “afro-brasileiros” compreende essa palavra. A catequese também tentou transformar um dos Messias indígenas – o Grande Iurupari – em espírito maligno. Sobre quem cometeu esses pecados a Lei inevitavelmente agirá.
Mas nossos antigos Paié, exímios conhecedores dos Segredos das plantas, assim como sabiam “usá-las para o bem”, também sabiam “usá-las para o mal”. Quero dizer: conheciam as fumaças que curavam, que davam forças (que os mestres de Catimbó de nossos dias chamam “fumaças às direitas”) e as fumaças que matavam – que envenenavam o corpo e a alma com um amargor terrível (hoje chamadas “fumaças às esquerdas”).
Em contextos bélicos, em meio às guerras intertribais e conflitos contra invasores europeus, as fumaçadas eram armas fatais. A tônica da época e o clima de violência que envolvia as sociedades do passado favoreciam, entre homens e mulheres, o uso da Ciência nesse sentido – o que eclipsou em direção ao mal, em direção à vingança, ao “ajuste de contas”, a conduta de muitos catimbozeiros.
O advento da colonização e a presença crescente de elementos estrangeiros no Brasil – judeus, cristãos novos, africanos de nações diversas, feiticeiros e bruxas expulsos de Portugal e Espanha degredados na colônia, ciganos, padres degenerados, etc.; a perseguição que sofreram, assim como a diabolização imposta aos cultos indígenas e africanos; a marginalização de todos esses elementos; a desarticulação de aldeias, a mistura de etnias e a sedentarização forçada de indígenas; ao longo de décadas e décadas de guerra, trabalho obrigatório, roubos, estupros e humilhações diversas – transformaram antigos catimbós em cultos híbridos marcados por práticas “mágicas” de procedências diversas. Do catimbó do pajé nasceu o catimbó do preto velho, o catimbó do feiticeiro...
E assim, no início do século XX, para quase todos os “entendidos”, catimbó e feitiço já eram sinônimos. Mas o Catimbó Real, ancestral, dos antigos karaíbas e pajés, era e ainda é parte da Ciência dos Antigos Karaíbas. Não a Ciência integral, que fique claro, mas um fragmento da mesma.
Durante o processo de colonização, quando surge a figura do “mestre” – herdeiro de conhecimentos mágicos, espirituais, naturais, de Tradições ameríndias, africanas e europeias – foram abertas a alguns desses Mestres as Portas de entrada no Astral Superior. Foi quando cabalistas, ciganos, magos, cristãos e até feiticeiros (que usavam sua ciência para servir ao próximo, servir ao Bem) receberam as Bênçãos da Jurema Sagrada, dos Santos Reinos do Astral mais elevado. Mestres e mestras foram aceitos no Encanto.
Nos dias atuais, pode-se aprender parte dessa Sabedoria, das técnicas de cura e de morte, de várias maneiras: via intuição; oralmente; observando; e até estudando determinados textos. Mas dominar a “Ciência do Cachimbo” e a invocação de espíritos não faz de ninguém um mestre ou mestra juremeiro.
Para ser sagrado mestre é preciso ingressar na Jurema. E uma vez tendo sido aceito, uma vez tendo ingressado na “frequência” espiritual da Jurema Sagrada, o indivíduo passa por uma determinada preparação que pode durar anos e até vidas. Nessa preparação ele é educado devidamente, sofre provas diversas, aprimora suas faculdades sensoriais, sua mediunidade é apurada, até compreender e abraçar conscientemente sua missão neste mundo – missão que não diverge dos objetivos de outras Tradições religiosas manifestas neste Planeta localizado em um sistema solar todo em evolução.
A Missão do Mestre Juremeiro é contribuir com a Evolução Cósmica dos seres desta esfera, deste sistema solar, e com a evolução moral e espiritual de seres encarnados e desencarnados que vibrem, que estejam na “frequência” vibratória abarcada pela Jurema: o juremeiro desce para fazer subir – desce, vai até o “inferno” se preciso for, para fazer subir, ou seja, para resgatar as almas dos piores sujeitos, sejam alcoólatras, prostituídos ou assassinos, para alentar a alma e o corpo dos sofredores: mendigos, pedintes, viúvas, etc.
                
Eu subi ao Céu
                E desci à Terra...
                Eu subi ao Céu
                E desci à Terra...
                Eu sou um tenente que venceu a guerra.
                Eu sou um tenente que venceu a guerra.
                O meu granadeiro trago na mão
                O meu granadeiro trago na mão
                Para defender os meus bons irmãos.
                Para defender os meus bons irmãos.
 
Jurema é CARIDADE em sentido transcendente, jamais meramente filantrópico. Por isso, a Jurema Sagrada transforma, através de suas escolas físicas e astrais, em processos distintos, tempos diversos, pacientemente, vermes em animais, animais em homens e mulheres dignos. Homens e mulheres em deuses e deusas servas do Amor Puro.
Que o Cruzeiro Divino te abençoe sempre.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
MENSAGEIROS DE DEUS
Natal, 13/05/2012 – 08:32
                
Nos planos espirituais mais elevados não existem as divisões ridículas presentes neste terceiro Planeta do Sistema Solar.
Neste Planeta azul em que evoluímos, pessoas que acreditam servir ao mesmo Deus que dizem ser Amor, voltam-se umas contra as outras. Matam umas às outras. Torturam, escravizam, devastam, destroem.
Nos mundos espirituais mais evoluídos, mais próximos de Deus, digamos assim, a roupagem divisora não encontra razão de ser. Não há, portanto, cristãos, muçulmanos, candomblecistas ou budistas. Há espíritos elevados semelhantes a anjos, que se reconhecem como manifestações de uma Única Vontade Suprema.
Ao penetrarmos no Plano Astral, as divisões tornam-se visíveis – mais por necessidade evolutiva dos mundos materiais. Estando cego espiritualmente, o ser humano necessita de Mensageiros que contribuam com sua evolução. As diversas culturas existentes nesta esfera, criações humanas inseridas em contextos evolutivos específicos, caracterizam, no Plano Físico, distintos aspectos de evolução material-intelectual da espécie.
Mensageiros de Deus, oriundos do Astral Superior ou de planos ainda mais elevados, descem e encarnam em nosso Planeta para nos trazer Ensinamentos que contribuem com o nosso progresso material, moral, intelectual e espiritual.
Cada um desses Mensageiros, sem violar o nível mental dos meios em que encarnam, contribui com o progresso integral do gênero humano e do Universo como um todo. Mesmo respeitando nossos limites, muitos “Messias” não são compreendidos e, odiados, são sacrificados – como o foram, por exemplo, o Senhor Iurupari e o Cristo Jesus.
Em essência, no íntimo das manifestações e ritos vive uma Doutrina Celeste trazida por todos os “avataras”: o Amor Puro. Uma vez tocado por tal forma de Amor, cai a roupa do judeu, do muçulmano e do protestante. Além do muro das criações humanas que dividem, as almas tocadas pelo Amor Puro que vem do Coração do Criador se reúnem para servir.
É por isso que não é ilógico e é muito possível que em uma Mesa de Toré, por exemplo, dentre os Encantados que vêm trabalhar, venham espíritos louvando a Jesus Cristo. Não há antagonismo entre Jesus e Iurupari. Há, porém, entre os seres humanos, apego aos elementos mais grosseiros de determinadas tradições – apego demasiado conservador, algumas vezes, que “encalha” o caminhar evolutivo de homens e mulheres.
Um Mestre Juremeiro, portanto, pode usar os termos “Orixalá”, “Jesus Cristo”, “Iurupari”, “Deus”, “Homem do Alto”, dentre outros, referindo-se ao Ente Supremo, ao mesmo Criador. Isso vai variar conforme o grau de compreensão do Mestre espiritual em evolução e, principalmente, do nível de consciência da assistência, de quem participa das sessões, dos necessitados.
Há quem não goste de ouvir o Nome de Jesus ser pronunciado em rituais indígenas. Dizem, por exemplo: “A Igreja arrasou os povos indígenas! Valorizemos nossas culturas e nossos espíritos protetores!”. E estão parcialmente certos. Só não estão certos em odiar a Jesus Cristo, que nada tem a ver com a conduta de padres e pastores assassinos que deturparam os sãos ensinamentos do Messias judeu e fizeram mal uso de seu Santo Nome.
Antes dos invasores “cristãos” chegarem às Américas, muitas tribos também não arrasavam umas às outras? Os Tapuia que cultuavam Warakidzam não entravam em conflitos encarniçados com os Tupi que veneravam Tupã? Os próprios irmãos Tupinambá e Tupiniquim, que cultuavam os mesmos deuses, não foram, em determinado momento, inimigos que comiam ritualisticamente uns aos outros?
Agora, pergunto: o que Tupã, Munhã, Rudá, Tamandaré ou Mairapaié têm a ver com os absurdos cometidos por seres humanos? Precisamos saber separar o que vem dos Céus do que vem da ignorância humana. O que vem do Ar, do Fogo, da Terra, da Água e da Quinta Essência, do que é meramente, ordinariamente, humano. Precisamos separar as cinzas das brasas vivas e transformar os metais inferiores em puro Ouro do Espírito.
Pajés, não culpem a Deus pelos crimes dos homens. Chegará o momento em que nós, com nossos ritos, em nossas línguas, adoraremos a Deus e reverenciaremos nossos Ancestrais e Espíritos protetores, sabendo reverenciar cristãos
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